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DIVERSOS

PERIODIOO INDEPENDENTE

=> 2\([(�VI�ENTO ",REVOLUCIO=

fF NARIO DE sAo PAULO
..

\
-

, as disposições pacifistas do Sr,Getúlio '1argas proclamadas em ummanifesto á. 1'iaçao
-

Ifef
UM

«Fortalecido pela profunda
I convicção de estar cumprin-

�
do um alto dever depatrio­
tismo, serei inftexivel. nami­
nha -acção e sereno no exe-

I
adMa•.

�
Esta assim concebida a segunda

proferir o seu pronunciamento sobera+

r cl
- CI f d -G

•

no sobre os actos e a obra da revolu-

°d amRaça5>b'19ued? , .Ie ,e NO _

aveIr- ba de ser designada a comissão in- prios paulistas. ção. Nas urnas de 3 de maio vin.dou-

o a epu roa mgiu a açao, 0- cumbída de elaborar o projecto de A
'"

.

t íbunal ti

o que começou a tornar vIII to o mo-

consciencia, para CUJO n
ro, os seus representantee, legí ma-

lrnento revolucionário, irrompido no
Constituição.

Inflexível apelo neste instante, não mente eleitos, poderão dize! se, os re-

,

la d t S- PICamo
se vê, todas as medidas de- me acusa de, como chefe do governo, volucíonaríos agira.n ou nao inspira-

I [Ia o correu e, em a.<:, au o: pendentes do governo, necessarias e h dei d d 't íta
.

n

_

aver. eixa o e cumprir es r me -

dos no supremo bem da Patria. Ante-

,

c:A' NAÇAO» irnprescíndíveís á constitucionalização te 'o dever que me foi- imposto peja cipar esse pronunciamento, pela, for­

s' Na noite de 9 para 10 do cor-
do país, foram tomadas. Ás organiza- Revolução, mantendo-me Inabalável na QU, não será nunca o melhor meio de

oeuta, as altas autoridades da Re- ções politicas existentes, ás que se in- defesa dos seus ideais e arrostando, g.irantil-o. Violentam, insultam
e abas­

ublica foram surpreendidas com a
stituirem e ao povo resta, agora, acor- para' realizar os compromissos assu- tardam a opinião soberana do pais

e'oticia de um movimento sedicioso
rerem ao alistamento, afim de que es- inídós, a animosidade e a oposição da- definitivo "veredictum", ousam arro­

Je caracter nitidamente reaccionario; te se execute com efíciencia, rapida e queles que, na a�s!a de conquistar gar-se o direito de falar por ela,

'a/rompido em S. Paulo. Essa matutes-
normalmente, ,p,reci,on:t,lnlO � p?s�çoes; se, col?c�rr:m, quando falam, apenas, pela voz de

o�ã,o do espirl�o de -desordem efac- E', porém, condição' essencial a es- �)s _""ucos,a. "na;g.
.el1l.. da situação, 111as paixões.' "'. ;'�

.tosismo vem, -ínrerromper a activída- se "desíderafum" assegurar a paz e a ,In_ça:pazes de cond:clouarem suas p�t1- Sem outra ambição que a de servir

c�,e do Governo Provísorío precísarnen- tranquilidade na Nação, no que o go- xoe.s aos magnos interesses da nacio-
ao Brasil, não me furtando a quaes-

nlia no momento, em que está a colher vemo se tem empenhado e se empe-
nalídade. quer sacrifícios, tranquilo

em face das

qilS primeiros frutos da sua vasta obra nhará, decidido a agir sem desfaleci- Honrando a clarividencia do civismo injustiças, apelo para os meus conei-

In:e. reconstrução ecouomíoa e. Iínan-
meutos de energias. brasileiro, de todos os pontos do país, dadãos e aguardo o

.

julgamento d�

eira, e em que traça rumos firmes e Contrastando, justamente, com essa desde o Rio Grande do Sul até ao minha conduta passada e futura, ate

O'lefinitivos, no seutido de, em data pre- patriotica orientação, elementos des- Amazonas, o Governo está recebendo o momento, pelo qual anseio, de trans-

olixada, devolver o país ao regime con- contentes e ambiciosos tentam estabe- as mais' vivas e inequívocas dernons- mitír, ao eleito dos seus sufragios, oS

n,titucional. lecer a anarquia e a confusão em S. trações de solidariedade. Já se aptrs- nobres, mas pesadísstmos poderes de

'ir
Se ao movimento sedicioso, agora Paulo, desencadeando, no seio da sua tam, a esta hora, numerosos contín- que me investiu a Revolução,

,

'teado no grande Estado, se pretende laboriosa e pacifica população, um.mo- gentes para marchar contra os renel- Fortalecido pela profunda convicção

ea1mprestar, como querem fazer crer tím de objectivos puramente pessoais, des. As forças mineiras, em perfeita de estar cumprindo um alto dever de

�u�eu8 promotores, o oblectívo de levar E' iôra de duvida, consegulnte.nente, colaboração com as do Exercito, mo- patriotismo, serei inflexivel na minha

ôll- nação á normalidad-e institucional que, conhecendo-lhes as intenções, S. vimentam-se contra os amotinados. No acção t:l sereno no executai-a. Jamais

�:,-da ha que o justifique. Os propl)� Paulo, pela maioria do seu povo, não Rio Grande do Sul, o interventor ge- capitularei á imposição dos rebeldes,

,ltOS do Governo Provisorio a respd- póde ser solidarío com a desordem. neral Flores da Cunha, e o coman- em armas, mas usarei de benignídade

n�o já não mais podem ser postos em Acresce, ainda, a círcunstancía de dante da Região, general Francisco para com os que se submeterem e

ri�uvida, sem má fé e declarado inten- não existirem motivos que o levem a de Andrade Neves, mobílísam rapída- abandonarem a luta. Como chefe do

lvro de Iludir a opinião publica. Os a- colocar-se em atitude de hostilidade mente as suas tropas em defesa do governo, preferiria sucumbir comba-

d?tos, mais do que as palavras, estão ao governo instituído pela Revolução, Governo, O Paraná mantem-se vigl- tendo, em defesa dos ideais da revo-

1 documental-os, com meridiana evi- Este demonstrou senpre, de modo lante, azuardando ordens e preparado Iução e na qualidade de simples solda­

tíencía : foi promulgada a Lei Eleito- íuequívoco, to.lo interesse pelos seus para cumpril-as. Todo o Norte se agi- do, a ceder e curvar-me ante a arnea-

Firal; marcou-se a data em que se de- destinos, amparando-o, quer .na obra ta e oferece o seu valioso auxilio mi- ça ou a víolencía.

vem efectuar as eleições; escolhera n- de reconstrução de 8lH economia, com lítar, A nossa gloriosa Marinha de (a) GETULIO VARGAS".

_,e os juizes dos Tribunais Eleitorais: a solução ele gravissírna crise do ca- Guerra, na sua totalidade, e a valera-

,ll!?mearam-se os .funcionarios que com- fé, quer s.i ísazendo suas justas as- sa guarnição da Capital Federal, coe-

I poem as respectivas Secretarias; abri- pirações de ordem politica, com a en- s,:s e irmanadas pelo !l1,e,Sn�o ideal, I � rllln�arl O U n n,to,nDI'O O.a�tl'Qtaram-se os creditos necessarios e aca-} trega dr) governd estadual aos pro- dao belo exemplo de dlsClpllllaj cem- HU, u U nU lJ II O l)
sciente e extremado patl"Íotismo, colo-

�and?-se! firmes, ao lado do Governo Viajou a FloriartopoHs, onde s�

� rOVIsorlO.
"

demorará alguns dias, ° sr. Horten.

:\ '1OJre atItude das f(;rÇ'l� a��adl!g, sio Baptista dos Santos advogado
,ae:Jta hor.a de

. profuuda slglllflCaçao. "

•

patriotica, nã(l é liIómente o testemu-
reSIdente nesta cldad�.

nho da sua louvavel resistencia ao es- Ao em barque de S.5., que se e(e.

pirito de desordem e indis?iplina. Ela ctuou na gare! da S. P. - R. G., com­

vale, t�mbem, por uma 111tlda. com- pareGeu grande número de arríigo8
preensao das suas responsabilidades,

.'

perante a consciencia civica da nação.
tendo Sido este semanano represen·

O povo brasileiro não tardará em tado pelo seu ,dir�ctor.

«O povo brasileiro não fardará em proferir o seu pronun­

ciamento soberano sôbre os actos e a obra da revolução. Nas

urnas de 3 de maio vindouro, os seus representantes, legiti­
mamente eleitos, poderão dizer se os revolucionários agiram

ou não inspirados no supremo bem da Pátria. Antecipar és­

se pronunciamento pela fôrça, não será nunca o melhor meio

de garanti-lo s ,

«Jamais capitularei á impo­
sição dos rebeldes em ar­

mas, mas usarei de beni­

gnidade para com -os que se

submeterem e abandonarem

a luta».

nU
IU�

General PfoIom�à
ftssis � Brasil

de

iã� Reassumiu a Intervenloria cbado, não só um grande amigo
Federal deste Estado o sr. gene- do seu progresso dela, senão

raI Ptolomeu de Assis Brasil, tambem uma sólida garantia i1a- J' a'-M' a fiora'r.t·o
I que, como é sabido, se achava

t' 01 mo lJ1C3, o o

no Estado do Rio Grande do ra a tranquilidade dos seus ba- .

Sul em gôzo de licença bitantes. Começou de vigorar ontem novo horário cios trene da S. P. - R. G" entre

_ Ii .

t
.

PI'
.

. as linhas Porto União - Mafra, e Porto União - Ponta Grossa, o qual ho-

f) .egls am�s esse. SUCI:'SSO com or ta art�,. en':_Iamos daqUI rário est" assim organizado:
'

tl:
mUlta �legrIa, pOIS somos dos as nossas fehcltaçoes ao sr. ge- Trens para Mafra: ás terças, quintas e sábados, ásónoras; e, para Ponta.

i que cotllluam i� enxergar na pes- neral Assis Brasil e fazemos

\Grcs<;a,
nos mesmos dias, e á mesma hora.

�� sôa do ilustre soldado, que a Re- votos por que co� tinue coroa- Chegada de Mafra: ás segu!1das� qi_larLas e"�;extas, ás 18 ,6), 42 horas; e, de

volu
-

I á f t ,1 d I d d b A't t
'.. Ponta GiOssa, nos mesmo:; dII!.S, as 19 (7), ,,0 .

. �'. çao co oeou ren euos es- O e om eXl o o �eu pa flOtI- Na linha sul (Poçto União- Marcelino R<I'nos), continUll111 a correr os

tIDOS da terra de Fernando Ma- eo e bonrado Governo. trens mixtos, sem nenhuma alteração.
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Temos considerado a nossa verba de propa­ganda como um capital posto a juros e es­tamos de tal modo satisfeito com essesjuros que ternol-a na conta de uma verbapermanente.
( GENERAL VV. VV. ATTERBURY, PRESI�
DENTE DA PENSYLVANIA RAILROAD)

A propaganda é que traz o dinheiro. Narealidade não custa nada, porque sem ellanão teríamos dinheiro para gastar.
(RAYMOND A. REID, PRESIDENTE: DA
REI-VVAY GOMPANY).

Nos tempos modernos vencem as batalhas da vida (co­mo as dos exercitas) aquelles que têm mais methodo, maistactica, maior' preparo.
As armas de guerra evoluíram e as do commercio tam­bem. E' espantosa a diíferença que vai da funda que David

��,
usou para matar o gi'gante Goiiath á moderna metralhadora.Não é menor, porém, a differença entre os annuncios que sefaziam no seculc passado e os que se fazem nesta éra do

I
avião.

Um commerciante ou industrial que pretendesse fazerpropaganda do seu estabelecimento ou producto com annuncios,� do estylo dos de 1890, assemelhar-se-ia a um povo que ten­tasse defender-se da invasão de um exercito moderno. . . apedradas.
Em todos os meios progressistas a propaganda é um fa­ctcr primordial, é um elemento índíspensavel, é a força pro­pulsora do commercio.
Annunciar é semear; quem semeia colhe. Annunciar, po­rém, sem conhecer as regras que regem a propaganda é se­mear sem escolher a semente e sem preparar o terreno; acolheita será exígua, lião compensando o trabalho da se­meadura.
A electricidade é uma ior-�a e só um technico electrici;-t,ta sabe empregaI-a com acertoj Entregue nas mãos de leigospóde causar grandes desastres, A propaganda é igualmenteuma força e sómente as empresas especia lisadas podem ernpre­gal-a com resultados favoraveis e que entregue a incompeten­tes não só terá effeitos negativos, como poderá causar grandesprejuízos.

(A ECLECTICA - Empresa de Publicidade - Junho de 1932).

Foram pronunciados
Por sentença do M. M. Juiz deDireito desta comarca, foram pro­nunciados 8onjlaçio Quintino da

Silva, João Maria Vicente, Manuel
Mesquita, Germar.o -Klenz e JoãoButsch, como incursos na sancçâ odo artigo 294 § 1, cornbinado com.'
o artigo 18 § 4, do Código Penalda Republica, e João Vicente Pa­di lha, como incurso no artigo 294§ 1', combinado com o artigo 21, §2" ex-v]!? das circunstancias quali­ficativas do artigo 39 § § 2, 8 e, 13,do mesmo' Código, e todos acusa­dos corno responsaveis pelo assas­sin ío de GUilherme Líeber, ocorrido
em janeiro do corrente ano, no distri­to de Taquara Verde, desta comar­
ca.

fera Instruçao
Por portaria do sr; secreta­rio do Interior e Justiça doEstado, foi d. Anita Rodriguesdesignada para exercer o caro

go de professora adjunta doGrupo EscalaI" «Horãcio Nunes»de Valões, neste Município.-Pela resolução n. 1610, do

sr. Interventor interino datada
de 918 do mês findo, foi a nor
malista d. Córa Boro da Silva
efectivada no eargo de pro­fessora do Grupo acima refe­
rido.

j>ara a Auffier
Do Dr. Sylvino Araujo

REGULADOR ViEIRA

A mulher não sofrerá dôres
Dura colicas uterinas em Z horas
Regularisa as suspensões. or­ta as grandes hernorrhagias.ombate as flores Brancas. E­

vita o Rheumatismo e os tumo­
res na idade critica. E' podero­so calmante e Pegulador nos Par­
tos, evita Dôres, Hemorrhagías .

e quasi nullííica os accidentes ce
morte que são de 1 por cento.
Meninas de 13 á 15 annos todasdevem usar aFLUXO-SEDATI­
NA que se vende em todo o Bra­
sil. Receitada por mais de
10.0 O medicos.li

,

��;�m�

.ror JOSé 1eàrosa de JA.eaeir-;-� ( A Hermínio Milis ) 2
'

\QIL======-��
A' tarde, q�a':1d� o sol pendente ao ?C�So, der! �mand<? pela vastIda_? Imensa� um clarão mIS�l('.O de 11 8lancolia, como se fora o ultimo adeus do dia, ocultai 9do-se cada vez por entre �s se�ranias.' como a fugir,topavorado por uma chu vasinha Im�ertIl1ente que o arn11açava roubar das nossas VIstas a Ilusão de que as mOl12tanhas estavam em brasas, recebi de um amigo em Si13Paulo uma carta assás contristadora, cuja leitura lI!"encheu de comiseração. 15

, .
I A v!c1a _no mundo terraquso é mesmo assim 1',16Chel.a de ilusões fugases; de um geral descontentamet17to, �e e�pera,!ças .vãs e tudo mais que a minha pau18perrrrna .HüelIgencIa nã? alcança um classificativo jU�19to e m ars adequado. Vivemos sempre enganados ne120te planeta de duras provações, desde o dia em que n�lle OCL�péUllOS um numero ao do final momento; até �4-proprra Naturesa nos mente, nos ilude e nus alraiçôa25Mas, o sol vae e volta, e com ele as metamorfoses d�6Naturesa sucedem-se. Ha variações, que chegam a des�8lumbrar o circu nspecto espectador; só na filosofia dü29mundo não se nota variações' ela é continua e mouctona: Aqui confundem-se jubil�s com pranto-c alí a sim,­ples alegria, com as dôres agridas, chôros e lutos pesados e acolá, a vaidade, a ambição e o contentamento,cômpar com o desespero e a dôr. desAinda ha pouco alegre e sorridente ... - r>'lf.iro·leme partioularmeuts a um amigo, moço pacato e jovials�j- dotado de um elevado grãu de cultura; ex-funcioná'ch,rio publico, a quem o destino o colocara em uma' fasede sofrimentos, e que bem cêdo o misere ser compre-a €,enderá o seu infurtunio. A Revolução de 30 que tan'e otos beneficios tem proporcionado a' uma legião de de·ridsempregados, avidos por posições, clescolocou sem umalinha de justiça uma falange de homens honestos e 20trabalhadores; bons paes e bons esposos. Ele o martirde oje que sonhava tamjours com a felicidade, casara­se, quando a vida lhe sorria e o destino lhe engana­va; casara-se com urna dessas mocinhas vaidosas, quenão querem ouvir falar em crise.São verdadeiras imprudencias da vida na verda-.de, 11 quem não podemos nos furtar ao oferecimento elde um adjectivo a rigor nosso! .. ' é mesmo assim! ..Nus lutas que nos consomem,(Cada qual 110 seu rnistér)Sempre o destino dum homem

Depende duma mulher ...
Na vida da humanidade ha films, que pelodesenrolar das suas, cenas, deixar iam amargando duvi­das ao mais curioso Cerpo de Sabios e justos que pos­samos reunir, no tocante á transfomnação do sentircarateristico de cada INDIVIDUALIDADE. O Amor, o nmais BANALlSA DO dos humanos sentimentos, é bem- IJ ,Ipre o i ncoerente traçador das derrotas opostas ás que l.Jsonhamos; e todas as martires, todas as vitimas, pro- I�vem do mesmo objetivo, cuja causa determinante é sem

f1duvida a mulher. F. W. o desventurado amigo que mejulga desconhecedor da sua infelicidade era até entãoum folgasão. Conheci-o como reporte na Carnara Fe- 11derat" dos �epLltaCdost e redacd,t.or dte secção ded UDtl? ,:ets- IB�per mo carioca. os umava isser ar acerca e Irei o;havia ocasiões que diagnosticava tambem a molestiaEle alguem; possue um nome como muitas veses o seugenio (arrevesado) aparentando. porem, ser criterioso

�'
e ponderado. No seu diser, só uma cousa o faria fe-lis - o casamento � i Amou e foi amado, mas ó disi­lusão l .. , Ele, que foi jovial prasenteiro e pacato, tem

iiiõiiImomentos insuportáveis, parecendo entretanto desco­nhecer o que de anormal se passa em sua' vida priva-
(Continua na última página)
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Junta O� �Ii�tam�nt� Militar o.� - rurt� -- �niã�·
"'"

Relação dos, sorteados da classe de 1910, alistados por

)te .municipio, os quais devem ser incorporados ao Exercito
) ano vindouro, de acordo com o artigo 103 do Regulamen-
do Serviço Militar.

.

"�.=n. F��A��-:J
3i1

1 João Alves de Lima
2 Inocencio
3 Tobias
4 Manoel ME-ndes

"" 5 Carlos Aloisio
6 Carmelino

lI'! 7 Pedro Alves .Pinheiro
lU 8 Napoleão Bernardes
tal9 Arestides de Quadros
r 'ro Basilio Kostiw
tl)11 Alipio
10112 Americo Stori
Si13 A velino Alves de Lima
1114 José
15 Antonio
',16 Alípio Nunes Gonçalves
e�7 Vicente Alves Lourenço
al18 Joao Maria

.

u�19 Antenor
e�O José Borges
n�2i Manoel Leite
í '24 Constarrtino
ôa2:; J

-

Bvoa0 orges
d126 João Stachero
3828 Pedro
d029 Fortunato Cortes
0·_....."�'_g=�__..,...�__"""""=�=�_==�_=._�_=�"_���
u'

Pedro Alve« de Lima
Elias F. dos Santos
Maximiano A. Martins
José Mendes
Pedro Reisdorfer
Guilherme Ferreira
Paulo A. Pinheiro
Ozorio Bernardes
Luiz de O. Quadros
Quirino Kostiw
João Ricardo
Benedito Stori
Antonio A. d'e Lima
Francisco e Maria Wailcbeki
"Laurindo Ribeiro
Francisco Antunes Corrêa
Antonio A_ I...ourenço
Benedito F. Goncalves
João Bento Laurindo
.Siberiano Borges
�Jarcizo Moreira Lei te
João Teixeira da Rocha
José Maria Borges
"Niceforio Stachero
José Grigorio
Lucas Cortes

a·

o, Os sorteados constantes da presente relação, foram
designados para o 13 Batalhão de Caçadores, em Joinvil­

o-Ie, os de Ns. 1 a 17 na l a chamada, e os demais, como

;Isejam os de NR. 18 a 21 e de 24 a26e �8 e 29, - na 2a
t-chamacla, .

:e Os sorteados da la chamada, deverão apresentar-se
l-a esta JUNTA - entre os dias 20 e 31) de Abril de 1\)33,
r e os da 2a chamada da 1 d. quinzena de Maio do refe­
-rido ano se forem convocados.
a Séde da l1a Zona de Alistamento em Porto União,
920 de Julho de 1932.

.re». :J)orrzingos de paula )Yeves
Delegado ·do S R.

e O a· di t
. I Levo ao vosso conhecimento, com

,·lTI n V. IreCOnalomaximoprar-Cí,queem sessão de
����� I asserubléa geral da "Associação Cata-

a Associação Catarinense_de 1<'a1"-1 r�nellse.< dl', II'�r'il1,ac.:.�t.[,(�OS" reali�ada
�eutlCos, com séde em _I1'loriano- ,e,�l ?" dIa. 11 "9 C;,I: e���" no Ins�ltut�
lis, recebemos a seguinte comuni-] �Jlltect1lc?, .:_t<l[ e .. lpo,,:,ada.a dlre��
ção: "A.

.

I na e conussao de stndícancía para o

«Tlmo. 51'. ',-- lperíodo "1932!3:l'; cstan n.f'iltr "tnesmas

g"'SF'2ftf""Q""�""""'"
-

-

OA de' I.- S9GOS e Molhados eneros e pn--

-!&i� rtTT";'�

Arrnazern
��R

I rneira ordem e
p�

GECY �_2E�Ç� sem

competições
Bebidas Nacionais e DE - �nw..'

•

Extrangeiras
ALFREDO.MATZENBAGHER Rua Siqueira Gampos

PORTO UNIÃO
�';;HU1e'm""""'·.

"",'_"'P"7'l'7'rn�""'-

3

assim constituídas:
DIRli::TORIA

Presidente - Arthur Gama d'Eça
(reeleito); Vice-presidente - Jose Au­
gusto de Faria; I' Secretario -- Ney
Brüggcrnann da Luz (reeleito); 2' Se­
cretario - João Di Bernardi; Tesou­
reiro -�� Osnv Pinto da Lu? (reelei­
to); Orador .:_ PrOL. Henrtque Brúg­
gemann; Bibliotecario - Antonio d'A-
campora. _

COMISsAO O E: SINDICANCIA
Eduardo Santos; Raulíno liorn f'er­

ro; Barnabé Vieira Dutra.
A "Associação" espera encontrar

de vossa parte todo apoio afim de
conseguir os nobres fins consubstan­
ciados no seu Estatuto.
Aproveito a oportunidade para a­

presentar (JS meus protestos de esti­
ma ê alta consideração.

Ney Brüggemann da Luz
I' Secretario.

Flortanopolls - Julho - 1932,

umnnunuuumnumumunnnumnu

Bôdas de prata
Comemoraram, no dia 20

do corrente mês, o 25 ani­
versario de seu consorcio \0
sr. major Afonso Ligorio de
Assis f: sua exrna, esposa,
dona Alice Carpes de Assis.
O casal Ligorio de Assis, Alfredo Amaral

que goza, no nosso meio so-
..

cial, de grande estima, foi i
_ E� g?ZO de licença, Vl�­

muito felicitado, pela passa", ]OU
.

a clda�e de L�ges, VIa

gem daquela data�· : Florianópolis, o SL Alfredo
• ••uauu so.au.a .. vu •• 'Amarl, chefe. do,Trafego da
�� I Repartição do Correio e Te...

I • legrafo desta cidade, e nosso

�r, lUl� W�ID�I estimado .colaborador.

Advogado
Trabalha em Santa

Catarina e Paraná
Residencia: U. da Vitoria'

I rrnã Maria Dirosa
Fo

í

a s s
í

nado , na Sa­
la do Consí stório do
Palácio do Vaticano,
por S. S. o Papa Pio XI �

o decreto de beatifi­
cação da Irmã Maria Di­
rosa.

"Ao a c to , que se re­

vestiu das solenidades
do estilo, assistiram
os cardeais Laur-errt t e

Bilestil, além de ou­

tros elementos de real;..
c e J no seio da Santa Sé .

���
�r, �u��rt� r�lrt�!a �

II

\1
i!

� l':ncarr'eg-a--se de Projectos, !
\\ Orçamentos e Medições I
\\ liOTEL PORTO UNIÃO II
\\ Rua 7 de Setembro, I
\!=-��-

Engenheiro Civil

ANUNCIE, mas anuncie sempre, que

lf
os se,us negócios hão de

prosperar, à força de se

tornarem conhecidos,

PROCURE, para isto, a nossa TABELA

DE ANUNCIOS

I"

_ ·:c:::,\,,-'c---7--.:C�. =:-.=-=.-:�_-_'� "?'
-,
_--
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6UERRJ\ A (RISE!
J\ farinha d� .r-;�o

_..,._.-----------

j

� yarmacia ��a T��r�lin�a � I

I ARTUR SANTOS I
Grande sortimento de preparados nacionais e

«:» extrangeiros. «:»

Manipulação escrupulosa ..... rápida.
PREÇOS MODiCOS

Rua 7 de Sehmbro, n. 7

)?orfo União S. Caiariqa
--

A o

II AT=:g=N=Ç=A=-=O=Z=:=Z=========
Se V. S. quiser vestir-se bem, e ao rigor da

da, procure hoje a

�lr�I�T�H1� �tlt�T� :�: de FRANCISCO FEIJÓ

mo-

:-:

instalada á praça Hercilio Luz

A única, nesta cidade, que lhe pode servir a seu

gôsto, não lhe impingindo serviço de carregação,
porque toda e qualquer encomenda é feita sob

medida, e cuidadosamente acabada

II
TERNOS A FEITIO desde. . 90$000 - POR.TO UNIÃO

II
� .' �

I·
i
i

I

i
!
I
I

I
I
!

I
I

SãoJoão
QUANTA alegria anima
as almas jovens em torno

á fogueira de S. João! São
as densas, as cantigas, os proqnosricos de proximl
casamento. É o milho verde assado no braseiro; sãl
os busca-pés e as bichas queimadas em homeno
gem ao santo querido das moças e dos ropozs

"Aos eis que no meio da animada festa. uma das me

ninas é atacada por uma insidiosa dôr de dente!

Em oppcrtunidades taes é que a Cafiaspirir.a repre­
sentei um papel providencial. Um ou dois comprimidos
são o bastante para dar a!livio immediato. Não sómenle
nas dôres de dentes como nas dôres de cabeça e ouvidos
e nas collcos proprios do sexo, Cl (af!(tõ5pii"i�a é o re­

medio por excellencia e que tem, sobretudo, a vantagem
ele não atacar nenhum orgão. Defendam-se, com a (ruz
!!la}!'e!", dos perigos das drogas sem base sclentiflcc,
lembrem-se sempre de que Cafiaspl.inc é o remédio de

CASA ES MERA LDAJ
�--�--------------�I I� _

de' Salomão J. Khury 1=1 Rua Prudente�:
I I

.

I 1-
. grande e variaão sortimento delcamisas, caprichosarqenie con­

feccianadas
e a preços excepcionais. J

____I_I.__., I I _
Secção 'de secos e molha- , I$:f TlT "

dos, artigos de 1.a or� ,'� O �n1!

IIIllllntUunmnnnllmnmlrnlRnUlIIlIlIlIIlIIlIIlIIlIUllllllnllmllllllllllllllllllllfllllllUlmDlIlIIRnllllllllllllllllll1llIIl1mllllllllmllllhlillmll
xoo« façam seus anuncíos em ué) Comércio"
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o Promotor da Comarca I DR. BRAZ IJMONOI �
.

( ..!:1�ellmuth KIauman,n 1
Dr. Alves Pedrosa IMEDICO Negocio de Secos e Molhados

Advoga nas cr usas em que não

I I
Consultas diarias das 8 ás 11 Fazendas, Armarinho, etc, Ihouver incompatibilidade '

Veadas a varejo e

funcionaf �

horas e das ás 16.
E l doini '1' _I[ n regas a ounci 10

�� I

I
Será encontrado diariamente das

I J1.'
.

R�� Fernando Machado, 4 nua Prud"t, d, Morais, 41. I

__:�=:::O�J I {I;:::;: �::J I\_ perto União � S. Catar;:)

i---:r-:--i. �4 P;a confeitada

I �arlo� Gu�rr�iro �rü�ir I � �r, T�i!Bira U� �r�i!a� �,� iDU\f©ll�n!rJl
I Ad � ADVOGADO �J. que todos os dias se reúnem as

I vogado I \\1
.

'_

!fI, pessoas�_::n gosto

�

I
Rua 7 de Set9mbl'o, 16

II r II nt q li n I o r � I .

� I
ui lU IJii au

�.
I o melfior-cajé p' reparado

� PORTO UNIÃO' ,�, I
"

,
. ',CL ,

�:�=-,._ �>=�.,�.�,::::;-;::,� I ������ Is����1�:��__� __

I H o'TEL SAM PAiQ1'�AMAscOl ?T1T MiA
Proprietario : BELMIRO SAMPAIO

• r: . ..'
� i l (I) /�\.'Y ama-

s, d
. l' 1 " de MIuUEL FARAH (�1- ·t·itua o no melhor ponto ua crdadc.] .reunno, e�)1t'1mo,

em frente ti E tacão da Estrada . Depositaria elo afamado calçado t/;:O.;1t' ;, Tél

de ferro. II Variado scrtirncnío de Calcados i! so no
....
):r:trmazem

• • t "

II
',' .t;:< ";:!]I' f, Opl imo serviço de mesa - Quartos � mooemcs, por preços sem \�,�i3;:y ClC '11-

arejados - Banhos quentes e frios. I
cornpetencia

I
,11 J • .'--.'_.

f
�

F" t
J'rc/ça 7{ércilio .J:U7J ro - Fcnc

I'
Premiad 1 na Exj.osicão do Ce ntena.to � i r0:10 .,..

�\a zen-

I P�rto Uni�- s. Catarina �=[�:�
--

::_OrlO �:iãj I
acner

yw J{�® ama-

relinfio, fegihmo,'?
Enco.ntrará :f.
fl, no}1rmale�

�EQ:�

... l\L,.OYSIO
(f)
�
:r:
_::)

;
8
cD

I <r.
r �

�

o:
O
U
ir:

a

�i'1"��J
e���!UO

d
ir:
.....

eMC!""n..!:' exclusi•• , �':Jt'J'- (:.),It'J':-·,,'n,�ICfS C":l
J " .:;t..... I -." 1b>..<Ç:6 ,.,)" y,.; .... 01 .,.41 � ,,� {.., .. I

j 'tA . .;;1
::t;>

HARIVI{]'NIOk'-.S '·\§'I"'l.�."''!.,DJ8LLA.'' m
Rua Prudente de Morais pORTU U��IÃO

• ::c
t"'i
l'
O

Editai r1e luri ,I au�iellci�s, edifício da Prefeitura Mu-
• d - J !

I uicípal, as �nze hora�i se abrir a ter-

O Doutor Alcino Caldeira Juiz de Di- ! cerra sessao ordinaría do Tribunal d�
reito da Comarca de Porto Uniãu, I Jun

_

desta C�ma�ca, •
que tr�?alhara

Estado de Santa Catarina nJ. forma em ,llas c?nSecutIvUS,. o que]� t�n­
de lei, etc.

' do proc�dldo, ao �ortelO dos. vmte ]u�
Faz saber que, teudo sido designa- rados, o: quaIs hao de. servir na mes: '"

_

do o dia desesseis (16) de· mêsdeagos- ma sessao, de conformidade com a LeI
I O� Originais, embora nao, pu­

to proximo viucloirCl, para, ua sala das em vigor, toram sorteados os cidadãos I bllcaclos, nã<o serão devohldos,

os réus, cujos processos forem prepa­
r.rdo s e.n tempo. E, para que chegue,
ao conhecimento de todos, manejou pas­
sar () presente edital, que será alixa­
do no lugar do .costurne, e publicado
na imprensa local. Dado e passado nes­
ta cidade de Porto União, aos 16 dias
do mês de julho de 193:!. Eu, Alzira
Caneparo, ajudante, o dactilografei. E
eu, Hcrrnnio Milis, esc' confe­
ri e snbscrcvi. (a) Alcino CéhC erra, Ju­
iz de Direito. Está conforme o origí­
uai, ao qual me reporto e doe: ré.

O Escrivão
Hermínio /VIi!is

seguintes: CIDADl:: A doiro Metzl�r,
DI'. Carlos Conte, Matias Pimpão, Ni­
canor Ribas, Valodio Guelrnann, Ra­
fael Benghi, RaimUlldo Fourville, Eml­
lio Ibsck, Neief Dornit, Fr-ancisco 0-
ctavíano Pimpão, Dr, Pedro da Silva
Carneiro, tv\iguel Yared, Afonso Koer­
ner, j',."Iario de Pol. TAQUARA VEP­
DE: Jos

é

de Sousa 'I'riuda.Ie. VALÕé>�:
Luiz Piazera. VlLA NOVA DO TiMR6:
( Poço Preto): Napoleão Portes. SÃO
JOÃO: Abilio Paes Carneiro, Osorio
Abs�lão Carneiro, Grannernann de Sou"
sa. A todos os quais, e a cada um de

per si, como tarnhem aos Interessu.tos.
e.n geral, os convida a comparecerem

��'�.�-"""'=h="","","�,'O,,���,,_,
no dia, hora e lugar acima referidos, _

assim como nos dias sezuínres, em ·1l\íi]·'''�U°'l'__A;-M'-,11Irj'iJ.·_RE�.�-
.".

""""'tJ!tquanto durar a sessão do 'I'ribunnl, - _U -, !J

até quo sejam [ulgacos os réus a ele
ti Só na

submetidos. Ou era-sim, faz saber que, �
na reEe rida sesssão só serão julgados • � SI' ri I

. - ..

-r:,�-"�'�-'--��� III u a fJ.a 1 a 111 a .1 � uma n n
o CO.M.bRCI()·

I �!.E::15° a_���. d�Assinaturas I�--

I ��competent.es
A NUA L 1 ;)$000

"ISEMESTHA L 8$(JOO', e de longa pratica.
MENSA L .- pa ra -: ridadf's. ri,f' :
Porto União e UIlI:lO da VltO-: Rua 7 de Setembro n. 12

!"la - 1$200
I�..,:......__- ......._--

Aceita causas civeis, comer­

ciais e crin�inais.

PORTO UNIÃO'

Z
>-3
C
co

Núniero avulso $300

Hortencio Baptista dos Santos
Advogado

ToCla e qualquer puhlicução
só será atendidA, mediante
pagamento adea(]tado.

.5

..,-
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A Redacção não se r,
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OCOMERCTO
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- �

"'-================;=====

é O puro marcaCARVALHO ..

Moido á vista do consumidor. Entrega a domicilio.

CAFÉ E RESTAURANTE CARVALHO z.cCestOI.vlle·l,'s}(€q·u}eíY'1ntÇe
'.
·sOe Cfr'I',·osgo/,.1€S 11,11Bebidas nacionais e extrangeiras

Praça Hercilio Luz, n. 8. Telefone n. 59
AI·T�ÉS BILHARÉS NOVOS É �OriERNOS .... .0/l

<:
PORTO UNIÃO\ SANTA CATARINA

_

..�
,0

Estudo-da ciencia social
'8 individua·' POR ELIAS DOMIT

E' maxima preocupação da Iqre- &0 da sociedade, o qual é o seu
ja a vida do individuo. -Mas, e en- destino: - Sabemos todos que te­
tão? Oescurar-se-ha da sociedade? mos um fim derradeiro, méta su-
A vida antiga das sociedades, íos- d d fprema e lo 05 os ins, álloria das
se na Grecia ou em Roma, estava glorias, reprovação de todas as re­
toda absorvida pelo Estado, de sor- provações. O'outro lado, a socieda­
te que nada era o individuo; pelo de que é i nferior ao individuo Dor
que, não raro, a potencialidade dum .

t f
.

,

f
' .

IS o que o seu irn e a elicidade
homem perdido na multidão se social terrena, pode ser atualmente
não podia ;lesabrochar, expandir, julgada superior a ele, visto como
atualizando-se em toda a sua pu- fornece uma consíderavel condição[ança. de preparatoria da felicidade sobre-

Era isso uma especie de socia- natural dos indivíduos associados.lismo írnpledoso, brutal, violemo, Dai decorre que o Estado, se
que jungia o individuo á sua mi- bem que legitimo e natural deriva­
seria de classe ou origem, sem aten- do da associação das perso nalida­der á verdade indiscutivel que a in- des humanas, não é absoluto se­
teligencia, a: virtude, brotam' de Ion- nhor do individuo cujo fim ultimo
tesíncorruptívsts, indepe'rdentes -das não é, e' não pode ser o Estado;
convenções estabelecidas ás vezes mas tam bem deriva dai que nas
pela estulticía ou preconceitos infa- sociedades não deve existir a . dís­
mantes de falsos aristocratas. Era solvente restrição individualista, em
uma especie de socialismo oligar- que a pessoa humana associada
quico, que queria estratificar e ests- proceda como se Estado ou canso­

bllizar a sociedade na sua forma o- ciados não houvera. ;'

riginal .não perfeita, senão perfecti- .Se, todavia, ficasse nessa duv.da
vel, fazendo escravo o filho do es� o 'seria problema social. explo díria
cravo, plebeu (no mau sentido) o o grande conflícto do individuo a­
filho da plebe, sem consultar o va- colhido aos seus legitimos direitos
lar pess�al, de cada um, porque a contra o Estado que tarnbem tem

concepçao do tempo era o que se direitos legitimos adquiridos.pode express�r co_m aquela frase que Se justo não é o socialismo ab­

nUIl1� '. organIza�ao estadual mais sorvente, tambem não é justo O in.

p:r_felta se

a�lIcou.
a Jesus: P?de I'

d.vldualismo dissolvente; pelo que
vir a.lguma C:OIS,a boa da Galilea?! então se concede uma' inteligentePOIS bem! o advento de Christo 'autonomia indiyidual, vigiada e até
con: a consequente fundação da 1- favorecida pela intervenção estadu­
greja mud.ou a face do mundo e deu al, no carnpo das atividades sociais

o�tro sentido. ás constituições S'J:::i- e a liberdade natural para ser Crís­
ais, mudando para o individuo o ei- tão com o Estado ou dentro do
xo .da vida dos povos. e dando á Estado,
individualidade e á sociedade o seu I �� _

l,egitimo. val?r.' O:um lado: a pessoa i PROCU�E SABER OS NOSSOS
e �up.e�lOr a SOCiedade, por isto que i PREÇOS DE ANU�CIOS 2:
o individuo tem um fim superior! - IMPRESSOS AVULSOS

..

..1

Abre o voluntariado, para a

formação de uma . Companhia
Provisoria da Força Publica
do Estado.

O cidadão Antiocho Pereira, Prefeito
. Provisorio do Municipio de Porto
União, Estado de Santa Catarina,
etc.

faz saber aos que o presente edi­
tal virem, ou dele conhecimento tive­
rem, que, estando o Governo Provi­
sorio deste Mnnicipio, devidamente
autorizado pelo Exmo. Sr. Dr. Secre­
tario do Interior e Justiça a dar cum­
primento ao Decreto n. 255, do Ex­
mo. Sr. General Interventor Federal,
neste Estado, datado de 21 do correu­
te mês, fica aberto, nesta data, o «vo­

luntariado» para a formação de uma

Companhia Provisória da Força Pu­
blica, com o efectivo de guerra de
175 homens, para o policiamento des-

te Municipio, tendo preferencia, n,
sa inclusão, os srs. reservistas I
Exercito Nacional. Os demais cidadJo
que desejarem alistar-se, deverão I

presentar atestado de bôa eondul
A inscrição do voluntariado será feia nl
diariamente, na Secretaria da PI! ca
feitura Municipal, das 13 ás 15 horl de
E, para que chegue ao conhecimenl Ia
de todos mandou passar o presente es
outros de igual teor, para serem a! qu
xados e publicados. Dado e

, passa�
nesta cidade de Porto União, aos � di;dias do mês de julho de 1932. FI.
Jaime Corrêa Pereira. secretario d de
Prefeitura Municipal, o. datilograf&- m
(a) Antiocho Pereira. Prefeito Provs,
rio. Está conforme o original, ao quo
me reporto.

O Secretario
Jaime Corrêa Pereira.

Laconismo
(CONCLUSÃO DA 2' PAGINA)

da -- o que é de mais notar - julgando se ainda a

mais felix das criaturas ... I Quão ironico lhe está sen­

do o destino I ..
I Será deveras agrura a sua dor! ..

& E-quem poderá negal-o t
Naquela fisionomia que sempre nos dera entendel­

o o mais pacato e amavel de quantos existem ... se-

lo-á, � quem sabe "{ .. uma féra em forma humana. pe
. E razões outras não existirão que as suas nupcias ... se

Casara-se, e em troca de toda afeição dispensada á
ao ente querido,.(\ quem dera, o valor utilitario de sua

existencia inteira, terá ele, e é o que irrevogavelmente
lhe restará do nezro ep isorlio .do seu sonho :- um mon- �tão de desilusão que carregará eternamente por cru.ci- J]
ante e MERECIDO martírio . .,; sem siquer ser bafeja­
do por uma lei que tomasse mais suave a sua dôr, por­
que .não a temos, infelixmente.
... E' mesmo assim, 1130 ha fugir:

Nas lutas que noaconsomem.

(Cada qual no seu mistér)
Sempre o destino -de um homem

Depende duma mulher ...
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